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Lançado na UFV livro so 
| R calizou-se na Universidade Federal de 
É Viçosa, dia quatro último, o lançamento 
%o livro Ô Ensino Superior A no 
‘Brasil, de autoria do professor Guy — 

= lie, editado na Imprensa Unwmm: 

A obra, segundo o autor, é um estudo 
da formação dos profissionais 

?hol-&nlvdnpriunom.()muo 
abordado em trés momentos distintos: 

-se com a Carta Régia de D, Jodo V1, de 
25 de junho de 1812, indo até a criação do 
ensino , em outubro de 1910; em 

é estudado o tema até dezembro de 
1961, quando foi sancionada a Lei de 
Diretrizes c Base da Fducação Nacional, 

com o que ocorreu daí até 1988. A 

Wnl?cfl;flnmo&m 
A 

MWZÚM. e (CAPES), do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Clentifico ¢ Tecnolégico (CNPy) e da 

s'.,,o. inícial do reitor d Í.m " . o’ o 

UFV, o diretor da 1 Universitária, 
Francisco Machado Filho, fez um relato sobs 
s características técnicas da obra c sua 

destacando a presteza dos trabalhos 
“eusto final da obra. O professor 

Potsch Magalhés, autor do 
cumprimentou o professor Guy 

Capdeville ¢, referindo-se ao livro, garantiu 
Ao existir outro cujo conteddo seja 150 
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bre o ensino superior agrícola no Brasil 
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A cerimônia de lancamento do livro reuniu diversos convidados 

substantivo ¢ extremamente útil, além de 
escrito em bela ¢ corretíssima linguagem. 

O presidente da ABEAS, professor 
Francisco de Paula Neto, r!vdo:;_mn é 

ão em ter podido, como dirigente 
:flmzc' -.’Mlnhm a publicação do livro, 
que expressa o vasto conhecimento do assunto 

o professor Guy Capdeville detém. — 
m:mmdo. considerou como auspicioso 
o fato de a obra ter sido elaborada por um 

ligado à UFV, um centro — 
Ci'nnriumu- hg-iod:n ciências lgrí;:,c " 
anunciou a prese autor na reunifo anu 
da ABÍ—.AS'::'t f':gl. cmóã,'hurilíhn. onde estará 

fazendo a apresentagho VIO, 
O professor Guy Capdeville falou em 

seguida, rememorando o infcio de suns 

atvidades na UFV, em l%'l.rl*lfx ele, n 

estreita colaboração com profissionais c a 
convivência com imn‘mkx: ligadas às 

ciências agrárias foram determinantes para a 

escolha do tema de seu livro, especialmente em 

uma área em que é escassa a literatura, o que 
aumentou-lhe o desafio. Falando sobre a 
importincia da contribuíção da CA 
CNPq, da ABEAS ¢ da UFV, dedic obra 
4 Universidade ¢ manifestou seu 
agradecimento nos familiares, dentre os quais 
encontravam-se tes à esposa, D. Maria 
do Carmo, ¢ o filho Guy de Capdeville. 
Finalizou dizendo esperar que o fivro seja 
tomado, s¢ não como fonte de informação, 
pelo menos como motivador de discussdes 
sobre assunto tão importante. 

O reitor Antonto Fagundes encerrou a 
cerimônia salicntando que o langamento do 
livro, no decorrer de uma reunião da 
Coordenacio de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CEPE), que discutia a criação de novos 
cursos na UFV, ganhava alto significado, pela 
consolidação da Universidade em dreas como 
as de ciéncias exatas ¢ humanas, ¢ Eln 

parcela oportunidade de transferir à soci 
significativa do que realiza, como é o caso da 
edição de obras do nivel do livro lancado. Com 
isso, a Instituição coloca sua potencialidade 
para além do campus, cumprindo melhor suas 
atribuigoes para com a comunsdade. 

Ex-professor da UFV e homenageado 

0 professor Otto Andersen, recentemente 
aposentado pelo Departamento de 

Fitotecnia (DFT) da Universidade Federal de 
Vigosa, recebeu, dias quatro ¢ cinco últimos, o 
título de Sócio Honordrio da Associação dos 
Produtores de Macadimia do Estado de São 
Paulo. O ex-professor da UFV foi 
homenageado por ocacião do 11 Encontro 
Anual dos Produtores de Macadimia daquele 
estado, realizado na Usina Santa Adelaide, na 
cidade paulista de Dois Córregos. 

Responsdvel pela introdução da cultura da 
mecadimia em Vigosa, o professor Otto 
Andersen trabalha com esse duto desde 
1967, quando inciou os trabalhos, juntamente 
com um grupo americano liderado por Junes 
Jaunick. Naquela época, a Universidade do 
Haval forneceu no professor sementes das 
melhores variedades, entre clan a Keauhou, 
Atualmente, essa cultura já está hastante 
difundida em todo o Brasil.



Dengue: situacao em Vigosa 

() o meses depois de deflagrada n 
contra a Dengue em Vigosa, 

dados coletados por técnicos da SUCAM e 
por professores do Departamento de Nutrição 
€ Saúde (DNS) da Universidade Federa! de 

que o quadro continua 
inalterado, visto que, em uma praticamente 

segunda avaliação, 68,6% das residências 
continuam gorando mosquitos, 

25 de fevereiro deste ano, a campanha reuniu 
WW& Bombeiros, Serviço do 

” NS. 

límpéza da Prefeitura Municipal de 

Foram ministradas 91 horas de curso 
teórico-prático para toda a equipe de trabalho. 
fuude‘?omm-du alunos do 19 ¢ 2º graus 
u-whluhpnuupmml Depots 

por 
de ação (: imadamente TRy 

na zona urbana de Vi foram 
visitadas. Concluiu-se 74, dessas 
residências estão UZBWI itos. As 

14 focos de Acdes 
mmm-fim € 1.572 focos de 
ulex, o pernilongo comum. O Aedes acgypt 
não ldmlnz D 

Durante o lovantamento, foram 

garrafs re:i:h“;l_ ‘hphll u ª;"&':ª' s, com plantas aqui Z 
copos plásticos jogados de bares 
(principalmente na Avenida P.H. Rolfs), nas 
seguintes caixas d'água 

focos), pneus em depósitos 
e oficinas em geral (326), cxixas de gordura c 
bocas de lobo (73), piscinas e reservatórios 
(233), tambores (124), ocos de árvores (10), 
cisternas ou poços rasos (12), calhas ¢ beirais 
gzl‘-idhd- (trés) e em filtros domésticos 

O que preocupa esses técnicos, segundo 0 
da campanha, professor Adelson 

um trabalho vtilizando os meios de 
40 de massa ¢ junto ao serviço de 

rv:»rnlli:ç':oe gxmm.dm :k:‘m' = s restados à 
comunidade. O mnkndafdr. campo da 
SUCAM em Viçosa, Teodaro Percira ‘ 

i que form retíradas mais de | 
400 toneladas de lixo que se acumulavam nos 
fundos dos quintais, Paralclamente a este 

, e! -se .'Lm..‘&mm 
respondido por cerca pessoas, a partir 
do qual :r!;dvel desenvolver atividades 
que possam mudar o quadro sanitário de 

——1 

Violão Erudito, formado pelos estudantes da 
UFV Marco Antônio Alimeida c Jorge do — | 
Nascimento, que atuam, também, como 
l")n:ênmm da Oficina de ('nnuúdtula da 

Fotografia 

Encontra-se abertá até o dia 28 desto més, 
no mezanino do Centro de Vivéncia, a mostra 
Sensações Silencionas, com trabalhos do 
mm lástico Carlos Lopes, 

pela Divísão de Assuntos 
Culturais da UFV, com apoio do Goethe | 
Instítut, 

A exposição é composta de 25 
fotografias, feitas em Berlim, Bremen ¢ 

, na Alemanha, e em Belo Horizonte, 
onde reside o artista, que é fluminense de 
Teresópoltis. 



UFV e IBM iniciam trabalhos de copvênio 

0 analista Hugo, da IBM, o professor Aspia: 

A Universidade Federal de Viçosa, depoi 
$% de firmado o convênio com a IBM 

h em todas as dreas afeitas 20 

(CPD), reuniram-se o 
-assistente da Central, analista 

" Theodoro, om!fl Celestino 
F. do to 

(DEF) e ivel pelos trabalhos. 
mm eo = sistemas Sênior 
il Penido :lom. qv:" M: - 

wmgmmm 

Telacionados com n lm;p-çlo IBMIUFV. 

O equipamento cedido pela IBM do Brasil 
U e Pasicesento, de um 
m-mumnmamm e de uma 

de Trabalho de 16M Bytes de 

nomuºqv':nioaoua-puynw 
ll;pokpd'ecl idade de 

to de até 256 cores, além de um 

i e uma mesa digitalizadora. 
€ demais periféricos. 

Sobre 0 local onde o equipamento devgd 

1 instulado, o professor Celestino Azwu 
Tevelou que estuda-se a possibilidade de ser 
Das dependéncias do jo DEF, onde já 
Sxiste um laboratório de Sistemas de 

ficas (S1G), além de 
Outras facilidades. O ideal seria ' 
Construirmos um prédio próprio, disse o 
Professor do DEF. 

ú e o diretor-assistente Fernando Theodoro. 

O professor Celestino não vê limites de 
aplicação na drea de Geoprocessamento, o 

convénio foi firmado no sentido de apoiar a 

pesquisa e a educação avançada em 
Informática, nesta área, o que contempla 

estudos em Climatologia, Florestas, R 

Agropecuária, Uso do Solo, Safras, Colheitas 
e mv-urmldc atribuicdes, sempre com 

a utilizagho de recursos computacionais 

gráficos. . 
Para o professor do DEF, todo esse 

a representa um esforço conjunto dos 

de tos de Engenharia Agrícola e 
Florestal, Solos ¢ do Centrode = 

Ciências Agrárias da UFV. Com uma equipe 

de trabalho praticamente formada, que 

funcionará interdisciplinarmente, o professor 
Aspiazó lembrou ue já existe uma comissão 

de Sensoriamento Remoto no DEF, que 
iniciou seus trabalhos há q;-lm ancs. O 

Geoprocessamento ¢ o Seasoriamento 
R:m':nn estão intimamente relacionados, 

tacou. 
= 14 o analísta de sistemas da IBM vê a 

integração IBM/UFV com bons olhos ¢, 
segundo ele, quem lucrará com isso seráa 

comunidade como um todo. A% 

possibilidades de utilizagio do 
5:0;; to cuil di vcv::- nl:ºfu 

cotidiano são ilimitadas. Elas v 

desde o mapeamento e racionalização do 

uso da rede de esgotos de uma cidade até 

o mapeamento de desmates, áreas de 
preservação ou incêndios, esclaroceu 0 

técnico da IBM. " 

O diretor-assistente da CPD, Fernando 

Theodoro, por sua vez, lembrou que a Central 
dard todo o apoio necessário através de 

técnicos e da manutenção do equipamento, 

completando, assim, 08 pontos. exigidos pelo 

convénio, O prazo para a instalação definitiva 
Sinda não foi estipulado, pois um cronograma 
Cstá sendo elaborado. Antes disso, porém, 
deverá ser feito um treinamento, já em fase de 

definição entre a IBM c a UFV. 

DEF participa de encontro 

sobre Dendroenergia 

0 professor Laéreio Couto, chefe do 
Departamento de Engenharia Florestal 

(DEF) da Universidade Federal de Vigosa ¢ 
diretor-administrativo da Sociedade de 
Investigagdes Florestais (STF), participa, de 
hoje até o dia a 18 deste més, do uma reunião 
das Redes Latino-americana ¢ Brasileira de 
Cooperação Técnica em Dendroenergia. O 
encontro é vido pela Organizacio das 
Nações Unidas para Agricultura ¢ 8 
Alimentagdo (FAQ), em conjunto com a 
Escola Federal de Engenharia de Ttajubá 
(EFEI, sede do evento. Juntamente com o 
professor Laércio, deverão participar 05 
professores Juarez de Souza e Silva, do 
Departamento de Engenharia Agricola (DEA), 
¢ José de Castro Silva, do DEF. 

A reunifio desta Rede bascia-se no fato de 
que 0 uso da lenha para fins energéticos 
sempre teve grande importância no Brasil ¢, 
atualmente, essa importância se renova graças 
às diversas implicações ambientais do uso da 
biomassa, sos avanços tecnológicos em sua 
utilização c aos aspectos associados 80 
desenvolvimento do meio rural ¢ novas 
agroinddstrias. Nas Gltimas décadas, 
desenvolveu-se no Brasil um bom acervo de 
estudos, pesquisas ¢ informagdes sobre o 
mercado de lenha e resfduos florestais, com 
razodvel abrangéncia, mas com pouca difusso. 
O fluxo de informagoes sobre este tema & 
reduzido ¢ deve ser incrementado, preconiza a 
FAO. 

_A reunido se insere nas atividades da rede 
Latino-americana de Cooperação Técnica em 
Dendroenergia, que quer estimular o fluxo de 
informagdes ¢ fomentar a capacitagdo na área 
de produção c uso racionais de materiais 
s e para fins encrgéticos, especialmente 
na América Latina. Sera nesta ocasião que se 
constituird a Rede Brasileira de Cooperação 
'lícgu em Dendroenergin, com a chancela da 

Os objetivos do encontro são: analisar a 
contribuição da biomassa florestal A produção 
de energin doméstica e industrial, 
especialmente no contexto rural: reforçar a 
constituição das redes nacionais de 
dendroenergia: fixar uma posição frente s 
tema dendroenergia e meio ambiente. 
estubelecer o programa de atividades para 
1991; e analisar uma proposta de projeto 
regional para estimular as .umuJfl de 
planejamento, pesquisa ¢ desenv 
área. 

M Seminário Internacional de Política P zricola 

Universidade Federa! de Viçosa 
A 

‘onsclho 
volvã.mm Ci.:uªl'bo e T”Tlg:;º' 

{CNPg) ¢ da Pundag A i 
0 Estado de Minas Geras (PAPEMIG) 

da EMBRAPA: Ney Bitencour Ando.da - 

v?u. Universidade do Sul do 
). 

Segundo o professor Erly Cardoso 
Teixeira, do rtamento de Economia Rural 

e coordenador do semindrio, o Brasil 

enfrentou, nos anos citenta, dificuldades de tal 

significado que hoje esse periodo ¢ 
comsiderado a década perdida, já que não 

houve crescimento da renda nacional e n 

agropecudria cresceu muito pouco. Ao iniciar 

3 década de poventa, € hora de o Brasil tomar 

conhecimento das oportunidades de 
crescimento ¢ desenvolvimento para o setor 

rural ¢ para a economin de mancira geral, O 

semindrio protende trazer 30 debate 

informações sobre essas oportunidades, como 

alterpativa para o crescimento da economia. 

Dentro desse espirito, revela o professor 

Erly, o semindrio ostd sendo organizado em 

cinco partes, a saber: politica agricola e sua 

influéncia sobre o desenvolvimento da 
agropecudria nacional: participacio do 

complexo agroindustrial na oconomia ¢ sua 
apacidade de promover o crescimento 

cconbmico: formacio de capital humano e sua 
interação com o desenvolvimento nacional 
principalmente pelo fato de a educação e o 
treinamento representarem maiores 
oportunidades para a sociedade se beneficiar 
do progresso científico ¢ tecnolégico 
integração da econonia agrícoia brasileira s0 
Mercosul: e, finalmente, a economia dos 
recursos ambientais. 

A participação no 11l Semindrio 
Internacional de Política Agricola é aberta » 
representantes de empresas e profissionais 
libernis, professores ¢ pesquisadores de 
instituições públicas c estudantes em geral, 
mediante taxas de inscrição diferenciadas para 
cada categoria. Informações complementares 
poderão ser obtidas junto no professor Erly, 

pelo tel.: (031) 899-2220. 
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A [TESES 17 
F 0i defendida, dia 12 de setembro, por 

AmhnhVen-tinNclq.bolfiudo 

ol 
formada pelos professores Paulo Rubens 
Soares (presidente), Marly Lopes Tafury, José 
Brandio Fonsoca, Al $ 

Controle da Ferrugem do Feijociro 
com Bacillus subrilis é o título da tese de 

e, por Edúando S Com u 
Mizubuti, Eflu do CNPq. Formaram a banca 
examinadora os professores Luiz Antonio 
Maffia lpõlihln)_ Reginaldo da Silva 
Romeiro, Gomes Batista, Geraldo 
Antônio de Andrade Aratijo e Wagner Bettiol. 

e 

Mm Sors comton com 08 pmlmsnnu 
c Alvi (presidente), Lóci 
Maria Mdfu.m Magela Braga, 
í«::uucm Zacour ¢ João Eustáquio de 

Carmem Lúcia Campos, bolsista do 
CNPy, defendeu, dia 26 de setembro, sua tese 
de mestrado em Economia Rural intitolada 
Análise Econdmica de Bovinos cm 
Confinamento: Estudo de Casos. 
Formaram a banca examinadora os 
professores Sebastifio Teixeira Gomes 
:ª&bnn. Rasmo Garcia, Maurinho Luiz 

Santos, Alberto Martins Rezende c 
Antônio Carvalho Campos. 

.. 

Características de um Isolado do 
Vírus do Mosaico da Couve-Flor 
(CaMV) é o titulo da tese de mestrado 
defendida por Francisco Murilo Zerbini 
Júnior, do CNP/BIOAGRO, 

inadora, 
composta pelos lessores Murilo Geraldo de 
Carvalho ( ). Eunize Maciel 
Zombolim, Maurílio Alves Moreira, Acelino 
Couto Alfenas ¢ Ellot Watanabe Kitajima. 

e 

Entomofauna c danos das pragas 
M'-_“L )l cultura da crvilh:‘: P"..io 

<) em quatro épocas de plantio ¢ 
54 variedades l;omul« da tese de 
doutorado EX ão Vegetal defendida, no — ) 
dia 02.10,1991, Inista do CNP 
Marcelo t;\mmJ:h canço, da F,mpl:u de 
Wfil propecudnia do Mato Grosso 
(EMPA). A banca examinadora (o'i composta 
Eu Vicente Wagner Dias Casali (presidente), 
valdo Ferreira Vilela, José Alberto Haucisen 

Freire, Terezinha Maria Castro Della Licia ¢ 
Mauro Resende. 

ttt 
Maricta Fontes Sobral, bolsista da 

CAPES/PICD, defendeu, no dia 24/09/1991, 
Florestal = wmh em Ciência F 

de madeira de 
cucalipto pelo ASAE Jorge Luiz 
Colodette ( ), Rubens Chaves de 
Oliveira, Ricardo Marius Della Lucia, Carlos 
Alberto Busnardo e Benedito Rocha Vidal 
compuscram a hanca cxaminadora.


